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IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA:  
 

TECNOLOGIA DA PRODUÇÃO DE SEMENTES CÓDIGO: 
 

1103557 

DEPARTAMENTO:  
 DCV 

SIGLA DA 
UNIDADE: 
 

UFERSA 

DURAÇÃO EM 

SEMANAS  

CARGA HORÁRIA SEMANAL  
CARGA HORÁRIA TOTAL 

15 TEÓRICAS 2 PRÁTICAS 2 TOTAL 4 60 

NÚMERO DE CRÉDITOS  4   SEMESTRE 1 
PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 

ANÁLISE DE SEMENTES  

  

EMENTA 

 

Importância das sementes. Formação e desenvolvimento de sementes. Maturação 

e maturidade fisiológica. Composição química das sementes. Fisiologia da 

germinação. Dormência de sementes. Vigor x Desempenho de sementes. 

Produção de Sementes. Secagem de sementes. Beneficiamento de sementes. 

Armazenamento de sementes. Tratamento de sementes. Armazenamento e 

embalagem de sementes. Pesquisa na área de Produção e tecnologia de 

sementes. 

 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 

1. DOUTORADO FITOTECNIA OP 4.   

2. MESTRADO  FITOTECNIA OP 5.   

3.   6.   

(OB) =OBRIGATÓRIA  (OP) = OPTATIVA 
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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Transmitir conhecimentos básicos e aplicados de processos biológicos relacionados 
com a formação, germinação, deterioração e vigor de sementes e suas relações com  
sistemas de produção; 
Analisar e discutir com os discentes os principais aspectos envolvidos com a produção, 
processamento, armazenamento e pesquisa com sementes, efetuando diagnósticos e 
propondo soluções para o avanço da Tecnologia de Sementes. 

 
 
 
 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
UNIDADES E ASSUNTOS   
 

 

 

Nº DE 
HORAS-
AULAS 

1. Importância das sementes 
 

2. Formação e desenvolvimento de sementes 

 

3. Maturação e maturidade fisiológica 
 

4. Composição química das sementes 

 

6. Fisiologia da germinação de sementes 

 

7. Dormência de sementes 

 

8. Vigor x Desempenho de sementes 

 

9. Produção de Sementes 

 

10. Secagem de sementes 

 

11. Beneficiamento de sementes 

 

12. Tratamento de sementes 

 

13. Armazenamento e embalagem de sementes 

 

14. Pesquisa na área de Produção e Tecnologia de Sementes 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 

 



MÉTODO 
 
O curso será técnico-prático e o aluno assistirá às aulas expositivas e participará 
ativamente da disciplina através de seminários e trabalhos de pesquisa sobre os 
assuntos abordados. O aluno será incentivado a ler as últimas publicações da área em 
revistas científicas especializadas ou correlatas. O conteúdo prático abordará técnicas 
laboratoriais de procedimentos específicos, desenvolvidos e aprimorados pela pesquisa. 
Visitas a empresas produtoras de sementes, laboratórios de análise de sementes e 
Unidades de beneficiamento de sementes. 
 

AVALIAÇÃO 
 
Em cada prova ou trabalho, é calculada a média aritmética das notas atribuídas. De 
posse da média, determinam-se os níveis individuais A, B, C, ... 
Após a realização de todos os trabalhos e provas, calcula-se o conceito final de cada 
participante. O resultado individual será representado pela média dos conceitos obtidos 
nos trabalhos e provas, sempre com base no aproveitamento médio dos participantes. 
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